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SUGESTÃO DE ROTEIRO PARA UTILIZAÇÃO DO VÍDEO

O desenvolvimento do processo de imigração no Brasil, durante a passagem do século XIX para o XX, não ocorreu de forma homogênea. Inserido num contexto de evolução do capitalismo; crescimento da indústria; desapropriação dos pequenos proprietários, com conseqüente transferência dos trabalhadores do campo e de pequenos artesãos para o trabalho nas indústrias; a vinda de muitos europeus e asiáticos para o Brasil veio atender à necessidade de trabalho para a lavoura, em substituição ao trabalho escravo. Além disso, havia uma abundância de trabalhadores na Europa e Ásia, o que fazia da América uma possibilidade de acesso à terra.

Em São Paulo a produção agrícola estava organizada em grandes propriedades para exportação, herança do período colonial, principalmente a monocultura do café, que após a legislação do fim da escravidão, foi investido, pelos seus proprietários, na contratação de europeus e asiáticos como mão-de-obra para lavoura.

Esse processo de substituição de mão-de-obra também é acrescido e caracterizado pela ideologia da época, sobre o branqueamento das raças, que segundo a elite desse momento, seria o recurso para o crescimento econômico e desenvolvimento do país.

Diferentemente, o sul promoveu uma imigração para pequenas propriedades com o objetivo de formação de colônias para ocupação e proteção das terras, em constante disputa, além da produção para o nascente mercado interno. Porém, sem muito investimento do estado e existência de políticas de apoio, esse processo de fixação dos estrangeiros no país é bastante dificultoso.

Ao estudarmos a imigração, fica claro que não podemos pensar num processo único, mas, sim, em migrações, ou seja, diversas formas de atração, fixação e estabilização dessa população externa.

Assim, para conhecermos melhor estes processos de imigração, é importante promovermos o interesse dos alunos pela pesquisa e a investigação, a fim de identificar as diversas tentativas por parte dos proprietários de terras de atração da mão-de-obra estrangeira e as diversas modalidades de estabelecimento e acomodação destes imigrantes no Brasil.

O vídeo traz informações sobre o cotidiano de uma fração desta população migrante, e de seus descendentes, permitindo uma melhor compreensão de alguns elementos que refletem parte da complexidade que foi esse processo migratório, como por exemplo, as condições do país de origem, o interesse pela emigração, as travessias, as dificuldades enfrentadas e o processo de adaptação e reorganização de valores num país totalmente diferente daquele de origem.

“Europeus, africanos e asiáticos, portadores de culturas e hábitos tão díspares, passaram a conviver entre si, obedecendo a regras controladas não mais pelas comunidades a que pertenciam e onde todo o mundo se conhecia, mas por autoridades impalpáveis e invisíveis como as do Estado, da burguesia naval que os transportava de um lado ao outro do mundo, de novos donos de terras ou indústrias, seus novos patrões nas terras de adoção.

O documentário relata o depoimento de alguns imigrantes e de seus descendentes, ressaltando as características do início da imigração japonesa para a região do Vale do Ribeira, no estado de São Paulo e suas diferenciações em relação aos processos mais recentes.

Este constante confronto com o novo perpassa todos os depoimentos, desde o momento da viagem até a estabilização num país novo, onde tradições, crenças, técnicas e costumes dos imigrantes se embatem com o diferente, produzindo um emaranhado de resistências, aprendizados e transmissão de conhecimentos. Essa vivência possibilita a estas famílias protagonistas a reorganizar e reconstruir valores, dando origem a uma nova vida, seja no âmbito do privado como no da comunidade.

A presente sugestão para utilização do documentário em sala de aula não pretende esgotar as possibilidades da prática pedagógica, nem servir de direção única para o desenvolvimento das atividades e reflexões com os estudantes.

A importância em trabalhar com vídeo para a prática de ensino

O uso do vídeo como recurso didático em sala de aula é extremamente importante para diversificar a prática de ensino e promover o aprendizado da leitura e interpretação audiovisual e imagética.

“É indispensável, nesse processo, aprender a respeitar a especificidade de cada estrutura discursiva (científica, narrativa, filosófica, moral, artística etc) e considerar, com igual cuidado, o registro ou o suporte textual específico em que essa estrutura se apresenta (discursos teóricos, técnicos, vídeos, filmes, peças teatrais, músicas, obras plásticas, jornais, discursos políticos, posturas pessoais e/ou coletivas etc.). Sem isso, corre-se o risco de não se conseguir nada além de ‘emitir opiniões interessantes’ sobre este ou aquele assunto, livro, filme, pintura etc., isto é, de não se conquistar um ponto de vista realmente fundado e articulado”
.

Nesse sentido, a diversificação das fontes documentais como outros recursos para compreensão de um contexto, além da leitura textual, também estimula as habilidades relacionadas à investigação e à pesquisa, proporcionando um conhecimento amplo sobre o período em estudo, já que a interação da troca de informações entre estas diversas fontes possibilita o aprimoramento da leitura e do senso crítico sobre o conhecimento.

Ao se utilizar o documentário no processo de aprendizagem, procura-se criar condições para um trabalho interdisciplinar, uma vez que a linguagem cinematográfica traz situações do cotidiano em que se inter-relacionam elementos dos mais variados conteúdos disciplinares numa dinâmica real, que emana da imprevisibilidade dos acontecimentos do dia-a-dia dos personagens, seus discursos, intenções, ações e experiências.

Sugestões para o trabalho com o documentário

A seguir, sugerimos alguns itens com o objetivo de auxiliar na realização do trabalho com o vídeo em sala de aula:

1. Contextualizar o período em que se passa a narrativa;

2. Identificar os entrevistados e suas respectivas funções sociais e posicionamentos políticos na comunidade, relacionando-os com os discursos presentes em suas falas;

3. Discutir e debater entre o grupo os principais depoimentos, as ações e os discursos, objetivando aprofundar a compreensão do vídeo e levantar as diversas opiniões dos educandos sobre as questões colocadas;

4. Elaborar diversas perguntas sobre o documentário, a fim de estimular a observação e reflexão dos jovens em relação à construção do documentário, como por exemplo:

· Qual o contexto do início da imigração dos japoneses no Brasil, relatada no filme?

· Quais eram os objetivos dos imigrantes japoneses para o Brasil?

· De que região específica o documentário trata? O que a diferencia do restante do país?

· Como era o traslado destes imigrantes?

· Como eram as condições de trabalho aqui no Brasil? E na região tratada pelo vídeo?

· O que os descendentes dos japoneses relatam sobre a educação da comunidade?

· Qual a influência da Segunda Guerra Mundial no cotidiano da colônia japonesa trabalhada pelo documentário?

· O que diferencia a imigração do início do século XIX da metade do século e da atualidade?

· O que significa processo de inversão da rota de imigração e quais são as principais causas?
5. Discernir as opiniões e interpretações dos alunos da intenção dos depoimentos dos personagens;

6. Debater e refletir sobre conceitos, tais como: trabalho, migrações, educação, lazer, tradição e identidade;

7. Refletir sobre a intenção e contexto de produção do material.

Partindo do pressuposto de que o documentário é um texto que utiliza recursos visuais e verbais e que, por isso, trata-se de um rico objeto para análise discursiva, o professor pode trabalhar conteúdos importantes, como:

- Variação lingüística:

- análise das variantes lingüísticas utilizadas pelos personagens, com base no contexto de produção do discurso.

- Gênero do discurso:

- o documentário apresentou a história em forma de depoimentos. Por quê? Qual a finalidade do gênero “depoimento”? Quais suas características?

- Análise da linguagem:

- Que história é contada no vídeo (reconstrução da história)?

- Como é contada essa história? 

. O que lhe chamou a atenção visualmente?

. O que destacaria nos diálogos?

- Que idéias o documentário passa claramente (o que diz claramente esta história)?

. O que contam e representam os entrevistados?

. Que modelo de sociedade é apresentado?

- Ideologia introjetada no documentário

.Que idéias não são questionadas (pressupostos ou hipóteses aceitos de antemão, sem discussão)?

. Como são apresentados o trabalho, a justiça, o amor e a riqueza (valores afirmados e negados pelo vídeo)? Como cada participante julga esses valores (concordâncias e discordâncias nos sistemas de valores envolvidos)?

- Análise da construção formal do documentário:

- Quais elementos aparecem no documentário (vídeos, fotos, relatos, narrativas, legendas)?

- Como são organizados os elementos coletados na construção do documentário?

- Os depoimentos aparecem junto às imagens daqueles que os relatam ou o som permanece enquanto outras referências visuais são usadas (vídeos e fotos, por exemplo)?

- Como aparecem as fotografias? Há movimento (close/zoom)?

- Como o som aparece? Há ruídos e sons? Quais? Em que momentos? Eles permitem uma contextualização da época e/ou um melhor diálogo com as imagens?

- Como é a trilha sonora? Ela tem destaque, é usada como complemento ao vídeo?  Quais são os instrumentos utilizados, são todos instrumentos característicos da cultura japonesa? Quem compôs a trilha?

- Referências artísticas:

- A arquitetura mostrada no vídeo carrega quais influências?

- Observar a indumentária usada no passaporte dos imigrantes e como ela deixa de ser uma indumentária cotidiana para ser um signo histórico-cultural. Qual a predominância das cores das diferentes indumentárias? Como eram no início do século XX?

- Aparecem algumas referências a teatro, música e dança japoneses? Quais? 

O documentário “Os japoneses no Vale do Ribeira e no Sudoeste Paulista”, além de apresentar vários registros lingüísticos (do coloquial ao formal), traz à tona um gênero textual muito importante e bastante utilizado em sala de aula: o depoimento. Por isso, realizar uma análise discursiva do vídeo desmistifica a idéia de que só se faz análise lingüística de texto puramente verbal, bem como proporciona entender e penetrar na história de forma mais ampla e profunda.

Antes da exibição

Os depoimentos dos imigrantes e de seus descendentes contemplam dois importantes marcos históricos: a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e a crise do capitalismo mundial, na década de 1980. Isto se traduz por uma excelente oportunidade para sistematizar o que os alunos já aprenderam em História e em Geografia sobre as ordens mundiais, as quais também estão relacionadas a estes mesmos períodos. Assim, o uso do vídeo irá se traduzir por uma excelente oportunidade de desenvolver habilidades ligadas à correlação e à classificação.

O quadro abaixo é um exemplo de sistematização possível de ser realizada com os alunos antes da exibição do documentário.

	Imperialismo
	
	Ordem bipolar
	
	Nova Ordem Mundial

	A Divisão Internacional do Trabalho impunha às colônias e às áreas de influência das metrópoles industrializadas a exportação de matéria-prima e de energia como única atuação econômica.


	
	Estados Unidos e União Soviética polarizaram a economia e a política mundial em um enfrentamento que ficou conhecido como Guerra Fria. Alguns países latino-americanos e asiáticos conseguiram deflagrar um processo de industrialização, ainda que baseada em capital estrangeiro.
	
	A profunda crise dos países socialistas não repercute na hegemonia estadunidense no campo econômico, pois Japão e União Européia destacam-se como potências econômicas capazes de disputar o concorrido mercado mundial. Já no campo militar, impera a unipolaridade estadunidense.

	O Brasil era uma área de influência da Inglaterra, que nos vendia os produtos industrializados, os quais pagávamos por meio da exportação de produtos agrícolas, sendo o café o principal produto de exportação.


	
	Os conflitos interimperialistas se traduziram em uma oportunidade de industrialização para nosso país: durante a ditadura Vargas com capital estatal, e, a partir da década de 1950, com expressiva presença de multinacionais.
	
	A economia brasileira se diversifica, passando por um (doloroso) processo de modernização de suas estruturas. No campo político, o país desponta como líder sul-americano.


Após a exibição

Peça aos alunos que acrescentem, ao quadro sobre as ordens mundiais, informações fornecidas pelo documentário a respeito da imigração japonesa.

Segue abaixo um exemplo.

	Dentro do processo de modernização de sua economia feudal, o governo japonês decide incentivar a emigração. O governo brasileiro incentiva a vinda da mão-de-obra japonesa dentro de projetos de assentamento agrário. 


	
	As famílias japonesas assentadas no vale do Ribeira se estabelecem na região e seus descendentes passam a contar com acesso à escolarização, permitindo, assim, sua inserção na sociedade brasileira.
	
	A crise nas exportações brasileiras e o (ímpar) desenvolvimento da indústria japonesa são as principais causas da inversão do fluxo migratório: netos e bisnetos de imigrantes japoneses conseguem vistos de trabalho no Japão.


Caso seja oportuno, proponha a elaboração de um croqui reunindo informações do documentário, como o trajeto realizado pelas famílias japonesas a partir de Santos (a estrada de ferro “Santos-Juquiá” e a rota marítima realizada em um vapor “Santos-Iguape”), a relação entre o clima e o solo do Vale do Ribeira e as culturas desenvolvidas pelos japoneses, localização das principais cidades citadas, assim como o movimento migratório empreendido por algumas famílias: Registro, São Miguel Arcanjo, Guarapuava e Piraju. Podem acompanhar o croqui outras representações gráficas relativas, por exemplo, ao relevo da região e à arquitetura produzida pelas famílias japonesas (paulistana, caipira e japonesa).

Sugestões de avaliação

Um dos elementos-chave na estrutura do documentário é a questão da identidade do imigrante japonês. Seria bastante pertinente propor aos alunos um aprofundado debate a respeito do sentimento de pertencimento a uma nação, experimentado pelas famílias japonesas, após a Segunda Guerra Mundial, e por seus descendentes a partir da experiência de ser imigrante no país de origem de seus avós. Cabe aqui uma reflexão a respeito do papel da escola na inserção destas famílias na sociedade brasileira, posto que um dos depoimentos dá conta do êxodo rural como estratégia para a escolarização dos filhos e sua melhor inserção no mundo do trabalho.

Para auxiliar os alunos na compreensão do contexto do vídeo, da formação da nova comunidade, suas transformações e os fatores que intervêm nesta sociedade, fruto das ações destes agentes sociais, podemos solicitar aos alunos que construam duas linhas do tempo, uma contendo as datas dos principais acontecimentos no Brasil e no mundo e outra identificando, através dos depoimentos dos descendentes dos imigrantes, as principais datas de mudanças e rupturas na vida da comunidade.

Outra atividade interessante que possibilita o estudante comparar problemáticas atuais com outros momentos é a realização de entrevistas com imigrantes de sua vizinhança ou seus descendentes. Podemos sugerir que eles construam um enredo tendo como modelo o documentário “Os japoneses no Vale do Ribeira e no Sudoeste Paulista” ou realizem um texto, ou uma exposição. Por meio desta atividade eles poderão compreender o desenvolvimento de sociedades diversas, da ocupação de novos espaços, das relações de diversos agentes sociais constituídas no cotidiano da cidade e das relações da vida humana com a paisagem.

Contudo, um documentário é um excelente recurso para se utilizar no processo de aprendizagem do aluno para aperfeiçoar a capacidade de leitura, de representação e comunicação, e de contextualização sócio-cultural, contribuindo para a ampliação do conhecimento, além de possibilitar a interdisciplinaridade, em que várias disciplinas contribuem com as suas especificidades, proporcionando uma dinâmica com significados abrangentes e não compartimentalizados.
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